
Rev. Eletrôn. Atualiza Saúde  |  Salvador, v. 3, n. 3, p. 34-40, jan./jun. 2016  |  34 

PRINCIPAIS CAUSAS DE INTERNAMENTO NO 
HOSPITAL MUNICIPAL DE AMARGOSA NO ANO 
DE 2013: ENFOQUE NO PÚBLICO MASCULINO

Ane Valeria dos Santos Cavalcante*
 Juliana Andrade Oliveira**

Luana Novaes de Medeiros Netto***

Resumo
O presente estudo tem como objetivo identificar as principais causas de internamento hospitalar 
do público masculino no Hospital Municipal de Amargosa/BA, no ano de 2013, com o intuito de 
fornecer dados para o planejamento de ações que possam minimizar os agravos que acometem 
os homens. Foi realizado estudo descritivo-exploratório, com abordagem quanti-qualitativa, com 
o objetivo de investigar as principais causas de internamento hospitalar do público masculino. 
Para tanto, a coleta de dados foi realizada com base no programa DATASUS, disponibilizado no 
site do Ministério da Saúde, do Sistema de Informação Hospitalar e, também, do livro de registro 
da Unidade Hospitalar em estudo. No período em estudo, foram internados 203 pacientes, com 
destaque para as doenças do aparelho respiratório (36 casos), seguidas de causas externas (32 
casos) e de doenças do aparelho circulatório (28 casos). Esses dados convergem, em parte, para 
os dados do Ministério da Saúde, pois as internações por causas externas tiveram maior destaque 
em relação àquelas do sistema nervoso e aparelho urinário, respectivamente. Vale salientar que 
os internamentos por causas externas se afinam com o que afirma Gomes (2003), o qual destaca 
a busca pelo serviço em casos de necessidade extrema. Assim, esses dados reforçaram os achados 
de outros estudos, que identificaram as principais causas de morbimortalidade masculina. Nesse 
sentido, faz‑se necessária a promoção de discussões voltadas para a saúde do homem, com vistas 
a demonstrar a importância da prevenção, da procura do serviço de saúde, da realização de exa-
mes periódicos, identificando fatores precipitantes do internamento.
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1. Introdução
A saúde do homem tem sido alvo de grande 
preocupação devido aos altos índices de morbi-
mortalidade. Segundo Laurenti (2008), a mor-
talidade masculina no Brasil e no mundo possui 
coeficientes maiores que 50%, quando compara-
dos com o sexo oposto. Para a Organização Pan-
-Americana de Saúde (OPS) (2003), a mortali-
dade e a baixa esperança de vida masculina são 
maiores em, praticamente, todas as idades e para 
quase todas as causas, incluindo as relacionadas 
aos nascidos vivos. 

Vários estudos comparativos entre homens e mu-
lheres comprovaram o fato de que os homens são 
mais acometidos pelos agravos à saúde, sobretudo 
as enfermidades graves e crônicas. Internam‑se 
com mais frequência, em estados mais graves e 
apresentando índice de mortalidade mais precoce 
que as mulheres. Isso se deve ao fato de que os 
homens não procuram o serviço de saúde regular-
mente ou procuram apenas quando existe alguma 
necessidade “extrema”. Para Gomes (2003), são 
inúmeros os determinantes que devem ser consi-
derados quando se trata da não procura do públi-
co masculino pelos serviços de saúde, entre eles, 
destacam‑se os de cunho cultural, socioeconômi-
co e de gestão pública.

Todos esses fatores provocam dificuldade no aces-
so aos serviços de saúde e na falta de programas 
de incentivo à saúde do homem. O público mas-
culino tem grande dificuldade em reconhecer suas 
necessidades e acaba criando uma percepção de 
“sexo forte”. Isso ocasiona o agravamento de mor-
bidades que poderiam ser evitáveis, elevando, as-
sim, os índices de mortalidade e de internamento 
por complicações passíveis de prevenção.

Nesse contexto, fazem‑se necessários estudos 
que mostrem especificamente quais as princi-
pais causas de morbimortalidade em homens nas 
diferentes regiões do País, uma vez que particu-
laridades regionais podem influenciar nos índi-
ces e nas causas dos agravos que acometem uma 

população. Com isso, o objetivo deste trabalho 
é mostrar as principais causas de internamento 
hospitalar do público masculino no Hospital Mu-
nicipal de Amargosa/BA, no ano de 2013, com o 
intuito de fornecer dados para o planejamento de 
ações que possam minimizar os agravos que aco-
metem homens.

O estudo foi realizado através de pesquisa no Sis-
tema de Informação Hospitalar (SIH) e, também, 
no livro de registro de internamento da instituição. 
Obtidas as informações necessárias, foi possível 
investigar as principais causas de internamento 
hospitalar do público masculino no referido muni-
cípio. Entre elas, estão as doenças do aparelho res-
piratório, que ocupam o primeiro lugar, seguidas 
das doenças do aparelho circulatório, doenças do 
aparelho digestivo, doenças provocadas por causas 
externas, ectopias, doenças do aparelho urinário 
e reprodutor, infecções, endocrinopatias, afecções 
cutâneas, intoxicações, doenças provocadas por 
desvios alimentares, doenças hepáticas, distúrbios 
do crescimento celular/neoplasias, afecções ósseas 
e articulares, doenças do sistema nervoso e outras 
causas diversas. 

Estudar e conhecer as principais causas de inter-
namento hospitalar será fator determinante para 
evidenciar os principais motivos de morbimorta-
lidade e reconhecer aqueles que determinam a vul-
nerabilidade masculina aos serviços de saúde. 

O levantamento de dados, as tentativas para mo-
dificar certos hábitos e incentivar a procura do 
público masculino ao serviço de saúde são ações 
que diminuem os índices de internamento. A re-
sistência masculina à atenção primária aumenta 
não somente a sobrecarga financeira da sociedade, 
mas também o sofrimento físico e emocional do 
paciente e de sua família, na luta pela conservação 
da saúde e da qualidade de vida dessas pessoas.

2. Metodologia 
Foi realizado estudo descritivo exploratório, com 
abordagem quanti-qualitativa, com o objetivo de 
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investigar as principais causas de internamento 
hospitalar do público masculino e averiguar a rela-
ção que existe entre elas e o baixo índice de procu-
ra ao serviço de saúde. 

A investigação foi realizada no Hospital Munici-
pal de Amargosa, município do interior da Bahia. 
Trata‑se de uma instituição pública, que funciona 
como único local que oferece condições de inter-
namento nesse município e, também, acolhe a de-
manda dos municípios vizinhos. 

A pesquisa foi desenvolvida em duas etapas: uma 
documental, através do livro de registro da unida-
de, e outra no site do DATASUS. Na primeira eta-
pa, foram investigados os dados de internamento 
do público masculino, de janeiro a dezembro de 
2013, e colhidas as informações referentes às prin-
cipais causas desse fato. Analisaram‑se, ainda, os 
dados de internamento obtidos pelo SIH (Sistema 
de Informação Hospitalar).

Todos os dados e materiais coletados foram sub-
metidos a uma avaliação, depois, calculados e 
apresentados por meio de gráficos, alcançando o 
objetivo da pesquisa.

3. Resultados e Discussão
De acordo com Laurenti (2005), as doenças do 
aparelho respiratório, seguindo‑se as doenças do 
aparelho circulatório, são as principais causas que 
levam à internação do público masculino, entre-
tanto, no município em questão, os internamentos 
por causas externas ficaram em segundo lugar, ou 
seja, essa divergência pode ser explicada levando-
‑se em consideração as peculiaridades da região, 
que tem o trabalho rural como sua maior ativi-
dade. As outras também divergiram, alterando a 
ordem (Figura / Tabela 2), pois, segundo Laurenti 
(2005), o terceiro posto era ocupado por doenças 
infecciosas, o quarto, por doenças do aparelho di-
gestivo, e o quinto, por lesões (causas externas).

Figura 1. Distribuição de internamentos por meses do ano de 2013

Fonte: HMA – Hospital Municipal de Amargosa
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Figura 2. Principais causas de internamento 

Fonte: HMA – Hospital Municipal de Amargosa

De acordo com a pesquisa, o terceiro lugar ficou com 
as doenças do aparelho circulatório, o quarto, com as 
doenças do sistema nervoso, e o quinto, com as doen-
ças do aparelho urinário. Para Laurenti (2005), as 
doenças infecciosas constituíam a terceira maior cau-
sa de internamentos, sendo que, hoje, se encontram 
em sétimo lugar, com 12 casos de internamento mas-
culino. As causas externas, no entanto, subiram de 
posição, aumentando seu índice, passando do quinto 
lugar para o primeiro. Porém, há uma diferença quan-
do se trata de morbidade e mortalidade, pois, como 
foi visto, a principal causa de internamento reside nas 
doenças de causas externas, mas quando se trata de 
mortalidade, segundo Gomes (2008), as doenças car-
diovasculares aparecem em primeira posição.

Durante muito tempo, as diferenças entre os sexos 
no adoecimento e na morte foram consideradas 
naturais e as explicações apoiavam‑se nos aspectos 
inerentes ao dimorfismo sexual. Isso orientou toda a 
construção de conhecimentos científicos e tecnoló-
gicos na área de saúde. As diferenças mais evidentes 
eram ligadas ao aparelho reprodutivo, o que incluía 
não somente doenças — por exemplo, as mulheres 

acometidas por neoplasias de colo de útero e os ho-
mens, pelo câncer de próstata —, mas também um 
conjunto de eventos relativos à menstruação, à ges-
tação, ao parto e ao puerpério, restritos, obviamen-
te, às mulheres. Muitas outras doenças, como as car-
diovasculares, apresentavam distribuição diferente 
entre mulheres e homens, mas isso podia ser expli-
cado pela maior proteção hormonal das primeiras 
ou pelo estresse naturalmente maior dos últimos. 

Em Londres, John Graunt, em 1662, apresentou, 
pela primeira vez, dados sobre mortalidade, em 
que evidenciou naquela população diferenças na 
causa do óbito entre homens e mulheres. Desde 
então, foi o primeiro a descrever sobre o maior 
índice de mortalidade em homens. Segundo Lau-
renti et al. (2005, p. 38), “na medida em que outras 
cidades, regiões ou países passaram a elaborar suas 
estatísticas de mortalidade, o mesmo fato foi cons-
tatado, tornando‑se uma constante’’.

No Brasil, a preocupação com a saúde do homem 
não tem sido muito considerada e só há pouco tem-
po passou a ser motivo de pesquisas e debates. Tal 
fato acabou provocando uma atenção precária dos 
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serviços de saúde, principalmente em contraposi-
ção à saúde da mulher, que é objeto de políticas 
públicas mais efetivas. Resta, no entanto, a sensi-
bilização das políticas públicas que, por não aten-
derem às necessidades de saúde dessa parcela da 
população, reforçam o preconceito social não lhes 
ofertando, de forma eficiente, serviços de atendi-
mento compatíveis com suas necessidades.

3.1 Internamento do público masculino

Segundo Laurenti (2005), a duração média de in-
ternamento é maior no público masculino. Uma 
possível hipótese para essa situação é que os ho-
mens se internam em uma fase mais avançada da 
doença, levando o tratamento a ser mais prolonga-
do, e isso devido a uma questão comportamental. 
Em primeiro lugar nas principais causas que levam 
à internação do público masculino, estão as doen-
ças do aparelho respiratório, seguindo‑se as doen-
ças do aparelho circulatório, infecciosas, aparelho 
digestivo e lesões. Quando se comparam as inter-
nações e a mortalidade por grandes grupos de cau-
sas no sexo masculino, verificam‑se diferenças. A 
mortalidade por doenças cardiovasculares aparece 
em primeiro lugar, enquanto, nas internações, o 
primeiro posto é ocupado pelas doenças do apare-
lho respiratório. Segundo Laurenti et al., (2005), os 
transtornos mentais e o câncer de próstata também 
são causas importantes de internação.

 Vale ressaltar que, segundo o Ministério da Saúde 
(2009), o número de internações entre os homens 
referentes às causas, nos anos de 2000 e 2007, era 
mais ou menos o mesmo. Porém, houve algumas 
alterações que merecem ser destacadas, como, por 
exemplo, a redução do número de pacientes inter-
nados por doenças do aparelho respiratório e di-
gestivo e o aumento das internações por tumores, 
doenças do aparelho circulatório e causas externas, 
sendo que as internações por tumores praticamente 
dobraram. Em se tratando de análise da morbida-
de, vale ressaltar que são os casos mais graves que 
precisam de internação. E, de acordo com Pinheiro 
(2002), há um número maior de homens internados 
por causas graves e à procura de emergência.

3.2 Mortalidade masculina

Várias doenças acometem mais os homens, tra-
duzindo‑se por maior mortalidade desse sexo. A 
mortalidade masculina é maior em, praticamente, 
todas as idades e para quase a totalidade das cau-
sas. Portanto, a mortalidade masculina é maior du-
rante toda a sua existência.

Essa é uma questão que precisa ser levada em con-
ta quando se pensa em saúde do homem. A menor 
sobrevida masculina é sempre aceita sem muita dis-
cussão e vista somente como resultado de fatores 
biológicos. Ouvem‑se o tempo todo notícias de que 
nascem mais homens do que mulheres, mas tam-
bém morrem mais homens, obtendo‑se, assim, o 
equilíbrio entre os sexos. Há mais abortos naturais 
de embriões e fetos masculinos do que femininos 
e eles também morrem mais no primeiro ano de 
vida. Em estudos apresentados por Laurenti (2005), 
a vida média masculina também é menor em todas 
as regiões do Brasil. A observação da maior morta-
lidade masculina leva a comentar que é difícil inter-
pretá-la, justificando-a como devida ao sexo, sendo 
muito mais fácil atribuí-la a fatores sociais e com-
portamentais, como foi citado anteriormente. De 
acordo com Pinheiro (2002), as diferenças de gê-
nero no risco de adoecer variam de acordo com o 
estilo de vida (fumo, álcool, estresse, trabalho). 

Isso fica claro não somente para as causas externas 
como também para várias causas naturais: câncer 
de pulmão, doença pulmonar obstrutiva crônica, 
cirrose hepática, entre outras (BRASIL, 2008).

4. Conclusão 
Com base na análise geral da pesquisa, conclui‑se 
que foram internados 203 pacientes do sexo mas-
culino, e que as causas mais predominantes em 
internamentos do público masculino, no ano de 
2013, foram as doenças do sistema respiratório, as 
de causas externas e as doenças do sistema cardio-
vascular. Assim, esses dados reforçaram os achados 
de outros estudos, os quais identificaram as prin-
cipais causas de morbimortalidade masculina. Im-
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portante observar que os internamentos por causas 
externas sinalizam determinantes e condicionantes 
para o aumento de urgência e consequente inter-
nação, bem como o alto índice de internamentos 
por doenças crônicas. Outro dado importante da 
pesquisa diz respeito ao número de pacientes com 
problemas do sistema urinário e reprodutor, ou 
seja, alguns problemas de saúde podem ser diag-
nosticados precocemente e tratados, diminuindo, 
dessa forma, a quantidade de internamentos. 

O estudo também evidenciou uma taxa de interna-
mento permanente, quase com a mesma quantida-
de, distribuída por todo o ano. Assim, é importante 

analisar o acompanhamento desse paciente no pri-
meiro nível de assistência, ou seja, na atenção pri-
mária, a fim de identificar os fatores precipitantes 
do internamento. Nesse sentido, é necessário que 
sejam promovidas discussões voltadas para a saú-
de do homem, visando demonstrar a importância 
da prevenção, da procura do serviço de saúde e 
da realização de exames periódicos, e também 
esclarecer sobre certas questões que influenciam 
a não procura ao serviço de saúde. É importante 
também planejar ações que possam minimizar os 
agravos que acometem o público masculino no 
município referido.

MAIN CAUSES OF RELOCATION ON MUNICIPAL HOSPITAL 
AMARGOSA THE YEAR 2013: FOCUS ON PUBLIC MALE

Abstract

The present study aims to identify the main causes of hospitalization of the male audience at the 
Municipal Hospital of Amargosa/BA, in 2013, in order to provide data for planning actions that 
can minimize the afflictions that affect men. An exploratory descriptive study with a quantitative 
and qualitative approach was performed in order to investigate the main causes of hospitalization 
of the male audience. Therefore, the data collection was conducted from DATASUL program, 
available on the Ministry of Health, Hospital Information System and also the register of the Hos-
pital Unit in the study site. During the study period, 203 patients were admitted, with emphasis 
on respiratory diseases (36 cases), followed by external causes (32 cases) and the circulatory sys-
tem (28 cases) diseases. These data converge, in part, with the Ministry of Health therefore hos-
pitalizations for external causes were more prominent compared to those of the nervous system 
and urinary apparatus respectively. It is noteworthy that the admissions due to external causes 
converge with Gomes (2003), which highlights the search for the service in cases of extreme ne-
cessity. Thus, these data reinforced the findings of other studies, which identified the main causes 
of male mortality. In this sense, it is necessary to be promoted discussions focused on the health 
of man, in order to demonstrate the importance of prevention, the demand of the health service, 
conducting regular examinations, identifying precipitating factors for hospitalization.
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